
Para Menem bancos são 
responsáveis pela dívida 

O presidente Carlos Saúl 
Menem, da Argentina, pro-
meteu que seu país honrará 
seus compromissos de pa-
gamento da dívida externa. 

Mas acrescentou que o 
país deve crescer e 
desenvolver-se para poder 
pagar sua dívida. Nos pró-
ximos anos, a Argentina 
deseja aumentar quatro 
vezes mais suas exporta-
ções e já está tomando to-
das as medidas necessá-
rias nesse sentido, infor-
mou. 

"Mas, se destinarmos to-
das as divisas estrangeiras 
ao serviço da dívida, des-
cartaremos a possibilidade 
de crescer e, no melhor dos 
casos, congelaremos nosso 
país numa estagnação que, 
dentro de pouco tempo, se 
transformará num atraso 
cada vez maior", previu. 

As declarações de Me-
nem foram feitas em dis-
curso pronunciado durante 
um almoço oferecido, on-
tem, pela Sociedade da 

América e o Conselho da 
América, em Nova York. 

Menem advertiu que os 
credores têm também cer-
ta responsabilidade na eli-
minação da dívida argenti-
na. "Este é um caso típico 
de co-responsabilidade", 
afirmou. 

Falando dos credores do 
país, Menem disse que "e-
les nos emprestaram irres-
ponsavelmente, nós fica-
mos endividados e as taxas 
de juros reais sobre estes 
empréstimos aumentaram 
injustamente". 

"Reconheçamos todos a 
parcela de responsabilida-
de que é devida aos devedo-
res, aos credores e aos seus 
governos". 

"Esperamos mais da ra. 
cionalidade do que da soli-
dariedade dos países indus-
trializados, visto que o des-
tino de nossos credores es-
tá vinculado ao destino de 
nosso crescimento e ao au-
mento de nossas exporta-
ções". (AP/Dow Jones) 


